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C!,
J_ elido subido ú ]n 11111::1. real pl'eScllç.:l FI rcpl'esBnlilçüo da Camara ]\il unicipal do

concnll.u de Peucl! a, disl.ricto de Coimbra , a fim do que seja ali ci'c,,l(]a uma cadeira
(]c ensino primurio pêlI'il alumnas do sexo lc.uin.no , oflcrccendo a Mesa da Santa Casa
di! Misericordia daquellu villa, !lUO só LI quant ia uuuual de 9 ;~' O O O reis, upplic<l(]a ao
}lngnmenLo da relida da casa da nO,\'[1 escola , emqUiJ.Ilto a uão póde dar propria, corno
111mbcm os utensil ios necessarios .

Atteu.lendo a que a pretendida cadeira poderú aproveitar , ao mesmo tempo, às
duns frcguBzias cX.istcnlcs dentro da villa , e a outra s que lhes Ilcam proximus, C' ser
rrcClllclltada onnualmentc por quarenta nlumnas pouco mais DIl menos ; e

Conlormando-mc com o parecer do Conselho Superior de Jnstru ccáo P uhlica , IH-·
terposlo !la suo. Cons ulto de 18 do passado mez de Junho ;

Usaudc das faeuJdades conferidas [10 GO','81'110 pelo artigo lj· O.o do Decreto com
sancÇ,no legislativa de 20 de Sctcmhr» de 1 ~j.~, !J. , e pela Lei do Orçamento Geral do
Estado;

Hei por bem crcar lima cadeira de ensino Jlrimaria para Q sexo feminino na vill»
de Pcncllu, dis tricto de Coimbra: comt.intoquc a Th'iusa da Sant:.! Cusa da f'l:iisc riconlia
di! mesma vi lln l'Cll1 15C os seus intlicados edTlTC C!lllC']]los para ,1 C0I1s1il.lIi(~IO definitiva
da cscola: devendo proceder-se desde lugo a concurso par ll o prnvimcuto reguLlr do
logar da ll iestra que !l n c1e l'cge--la.

O flJinisLro {~ Sec,!'c Lurio (I'.E~:taJo der; Ncc:ocius do Heino assim o Lenha entendido
'j

c ri~\;U cxccul.n. 1.' ,1i,',(J d.rs Necessidades, cm 7 de .Julho de 18!58.=R EI. = 3{ul'lJu-c;:;:
de Loulé. N u ViM. Llo COI" . de ri JlIl., li." 101j.

ri'
lL ornando cm consideração o qne me foi rep resentado pela Junta de Parochin de

lHouraz, di suicto de V ii:CU, para que seja crendil n'nqucl!a locnlid ,Hle urna cadeira de
ensino prim.uio, de que absolutamente se carece, segundo as informações das aucto
ridndcs cumpcLcuLCS, c l.l :H 3 [l qual a referida Ju nta oflcrcce dar casa, e a mobilia n8-

, ,
ccssana:,,'--c". ,I l,

Verificando-se ii indispensab ilidade u yaulngem de similhante providencia, tanto
vnr se ucl.nr mui afnsliuia d'ali ii escola mais proxirna, cu mo cm cousequeneia de COll

tt:r a mesma jJo yollç'ão pel'Lo de quutro mil !wlJi l(l[lles, ser ellu Ocentro de dez cusacs,
que a circundam na distancia de 11uarlo de legua, c poder ser frequentada por mais
de trinta ulumnos ; e

Co nformando-me com o [-i nrecer do Conselho Superior d' Instrucçüo P ublica, inter
posto cm sua Consulta;

- Usan.'o das j',l cu!dmlC'8 c.ollf81'id.as 00 Governo pclo Artigo ~:L<i 1.10 Dec.J'eto com sane
<,;i'w legis!aLiva de 20 de Setembro de n~ ~· ·'(·, e pela Lei do Orçamento geral do Estado:

Hei por bem crear uma cadeira de ensino primaria IIn fregueziu de Mouraz, con
celho de Tondellu, disu. ctc de Vizcu: dcveudo a rcferidn J untu tornar cffectivo o seu
oflcrecirncnto de casa c rnohiliu [lunl ,a nova escola ; e Hei outro sim por bem que se
proceda dosdo lugo a concurso parH o seu provi mento regular.

a l\:,li ll islro e Sccret.ir:o d' Estlldo dos Negocios do BOina assim o tenha entendido
u

c rilÇa executar. }laç,Q dus Necessidades , cm 7 de Julho de 18SS.=Ji Er. = Jl1arquez
de Lout«. No Dinr. tio Gov do 'U! J ul. , II. " Hi7.

MINISTElUO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA,

DIIIECÇÃOGERAL DA THl:,OllHAR1A,

'Usundo da auctorisuçüo concedida ao Governo pela Carla de Lei de: :1O de J unho
de 185'1 : Hei por bem "1'1'1'01'31' o contracto celeh rnd« entre o Goveruo e il Direcção

judite.nozes
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